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• Busca avaliar os efeitos (positivos e negativos) 
de projetos (públicos ou privados) na condição 
social das diversas partes interessadas 
envolvidas.

• Acesso a mercados 

Avaliação Social
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Antecipar os 
potenciais efeitos 
sociais de mudanças 
tecnológicas (ex-ante)

Biorrefinaria Virtual de Cana (BVC)



Resumo da estrutura metodológica

Avaliação Social do Ciclo de Vida 
(ACV-S)

Análise de 
Insumo-Produto

+

Efeitos locais

da cadeia produtiva

e ao longo



Etapa agrícola

Etapa industrial

Modelagem da 
mão-de-obra 

industrial

Produção 
de etanol

• Empregos agrícolas

• Salário médio

• Empregos industriais

• Salário médio
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ocupacionais
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X= (I-A)-1 Y
Demanda final 
(Ex: Etanol)

Matriz de coeficientes técnicos

Efeito direto e 
indireto

Efeito indireto

Efeito direto

Análise Insumo-Produto

...

...

Impacto na cadeia produtiva

Técnica econômica quantitativa que evidencia como 
os setores econômicos estão inter-relacionados 
(relações de dependência)



Emissões setoriais de GEE
Uso de energia por setor

Atividade econômica dos setores 
Valor adicionado

Número de empregos gerados
Perfil salarial da cadeia
Perfil escolaridade 
Acidentes ocupacionais

Análise Insumo-Produto







Efeitos ao longo da cadeia produtiva

• Empregos

• Acidentes 
ocupacionais

• Salários

• Escolaridade

• Gênero

Mudança na 
demanda 
monetária de 
determinado 
produto ou setor
(Exemplo: R$ 1 
bilhão em 
etanol)

CAGEDRAIS

Métricas locais

RAIS – Relação Anual de 
Informações Sociais
CAGED – Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados
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Aplicação da metodologia



Cenários de produção de etanol

Plantio Colheita
Recolhimento 

de palha
Produtos

1G-base Semimecanizado
Manual, 

com queima
Não Etanol de 1ª geração

1G-avançado Mecanizado
Mecanizado, 
cana verde

Sim
Etanol de 1ª geração

Eletricidade

1G2G-integrado Mecanizado
Mecanizado, 
cana verde

Sim
Etanol de 1ª e 2ª geração

Eletricidade

E1G E2G



54,3 bilhões de litros por ano

0,00 5,00 10,00 15,00 20,00

1G-base

1G-avançado

1G2G-integrado

Empregos por milhão de litros

Diretos Indiretos

Empregos • Maior rendimento
• Menor quantidade 

de cana

• Maior participação 
dos empregos diretos

• Cenário com baixa 
participação na 
produção nacional 

Incremento gradativo de 
até atingir 23,5 bilhões
de litros de etanol por ano

2015

2030

(crescimento alto)

30,8 bilhões de litros por ano

Cenário
1G-avançado

242 mil empregos
(diretos e indiretos)

Na expansão (exemplo):

Cenários de Oferta de Etanol 
e Demanda do Ciclo Otto: 
Versão Estendida 2030



Salários

Demanda de 23,5 
bilhões de litros 
de etanol

2015

2030

(crescimento alto)

Cenário
1G-avançado

20 bilhões R$ 
em 15 anos 
(diretos e indiretos)

Na expansão (exemplo):

14.000 16.000 18.000 20.000

1G-base

1G-avançado

1G2G-integrado

Salário anual médio R$
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Anos médios de estudo

Escolaridade



• R$ 10 bilhões por ano com indenizações e tratamentos 
decorrentes de acidentes de trabalho

• Em 2015 foram 740 mil acidentes ocupacionais

• 14.205 R$/ acidente ocupacional

Demanda de 
23,5 bilhões 

de litros de 
etanol

0,00 0,20 0,40 0,60 0,80

1G-base

1G-avançado

1G2G-integrado

Acidentes por milhão de litros

Diretos Indiretos

Acidentes Ocupacionais

2015

2030

1G-base
para 

1G-avançado
1,15

1G-base
para

1G2G-integrado
1,23

*Indenizações e tratamentos decorrentes de acidentes 
de trabalho

Gastos evitados com acidentes em 15 anos
(bilhões de R$) 

(crescimento alto)



Salários (renda)

Anos de estudo

Índice de Desenvolvimento 
Humano Setorial (IDHsetor)

Cenários
Anos de 
estudo

Renda anual 
(USD PPC)

1G-base 6,90 3.615

1G-optimizado 8,65 4.126

1G2G 9,14 4.241

IDHsetor = f (Ieducação, Irenda)

IDH = 3 𝐼𝑣𝑖𝑑𝑎. 𝐼𝑒𝑑𝑢𝑐𝑎çã𝑜 . 𝐼𝑟𝑒𝑛𝑑𝑎

** O IDHsetor não é comparável com o IDH de países
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* PPC = Paridade de Poder de Compra
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